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RESUMO

Esta pesquisa trata dos estudos sobre a avaliação da susceptibilidade de rochas ornamentais e de 

revestimentos à deterioração, a partir do enfoque em monumentos do Barroco Mineiro e em rochas 

ornamentais aplicadas em construções recentes, sob o ponto de vista da caracterização tecnológica e 

de alterabilidade.  Na construção dos monumentos  do Barroco Mineiro,  típicos do século XVIII 

foram  aplicadas  rochas  de  origem  local,  em  função  da  disponibilidade  de  matéria-prima  e 

proximidade das áreas de ocorrências na região de Ouro Preto. O esteatito é o material pétreo com 

maior  representatividade  nas  fachadas,  esculturas  e  entalhes  mais  delicados,  seguido  pelos 

quartzitos  Itacolomi  e  Lajes  e  em menor  proporção  pelos  xistos,  que  compõem  os  elementos 

estruturais de igrejas, museus, entre outros. Adicionalmente, foram realizados estudos em rochas 

aplicadas  em  construções  recentes,  comercialmente  denominadas  granitos  Ás  de  Paus,  Café 

Imperial,  Branco Eliane e Preto Rio. Os ensaios de laboratório foram  realizados e adaptados de 

acordo com a disponibilidade de amostras dos tipos petrográficos e de infra-estrutura do laboratório. 

Os ensaios de caracterização tecnológica visaram a determinação dos índices físicos, resistência à 

compressão uniaxial,  à flexão,  resistência  ao desgaste  segundo normas da ABNT.  Nos ensaios de 

alterabilidade,  os corpos de prova foram submetidos  a ciclos sucessivos de saturação em água e 

secagem em estufa, imersão total em solução de sulfato de sódio, lixiviação estática e resistência ao 

ataque  químico.  Os  resultados  sob  o  ponto  de  vista  das  características  físico-mecânicas  e  da 

alterabilidade desses materiais rochosos permitiram obter dados sobre suas propriedades e antever 

suas alterações, de modo a adequá-los às diferentes aplicações e usos em condições diversas.
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ABSTRACT

This research deals with the studies about the evaluation of the susceptibility of dimension stones to 

deterioration,  focused  on monuments  of  the  “Barroco Mineiro”  and on rocks  applied in recent 

constructions,  taking  into  account  the  deteriorations  and  experimental  tests  of  technological 

characterization and alterability. For the construction of the monuments of the “Barroco Mineiro”, 

typical of the XVIII century was applied rocks of local origin, in function of the availability of raw 

material  and  proximity  of  the  areas  of  occurrences.  The  soapstone  is  the  larger  representative 

material used in facades, sculptures and other delicate carving, followed by the quartzites Itacolomi 

and Lages and in smaller proportion by the schists, that constitute the structural elements of those 

monuments.  Additionaly,  studies  were  realized  in  rocks  applied  in  recent  constructions, 

commercially  denominated  Ás  de  Paus,  Café  Imperial,  Branco  Eliane and  Preto  Rio.  The 

laboratory  tests  were  realized  and  adapted  according  to  the  availability  of  the  lithotypes  and 

infrastructure  available.  The  technological  characterization  was  based  on  determination  of  the 

physical  properties  (density,  water  absorption,  compressive  strength,  modulus  of  rupture  and 

Amsler  abrasive  wear,  all  determined  to  ABNT  standards.  For  the  alterability  tests,  the  test 

specimen were submitted to thermal shock, to total immersion in solution sodium sulfate, static 

leaching  and  resistance  against  chemical  attack.  The  correlation  of  physical-mechanical 

parameters  and  the  alterability  of  these  materials  allowed to obtain  data  about  properties  that 

permit to foresse the alterations, in order to adapt them to the different applications and uses in 

several conditions.
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